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Os dois últimos Congressos do Sindiprol/Aduel 
tiveram como pauta a organização docente. 
Neles se discutiu a necessidade da nossa en-

tidade voltar a fazer parte do movimento nacional dos 
docentes das universidades.

No Congresso de 2015 foi deliberada uma aproxi-
mação ao ANDES-Sindicato Nacional e, no Congresso 
de 2017 deliberou-se que se encaminhe a nossa inte-
gração. 

Através deste jornal, a diretoria do Sindiprol/Aduel, 
cumprindo a deliberação de seu último Congresso, en-
trega aos associados do sindicato os subsídios para sua 
decisão, juntamente com um calendário de reuniões e 
data da assembleia.

Sindiprol/Aduel no Andes-SN
É hora de decisão!

Antecedentes e Encaminhamentos
O Sindiprol/Aduel é o resultado da unificação da ADUEL, 

que nucleava docentes da UEL e, do SINDIPROL que, além 
dos professores da UEL, também representava as antigas 
“faculdades isoladas” que se transformaram posterior-
mente na UENP e na UNESPAR (neste caso representando 
a antiga FECEA, de Apucarana). 

A unificação das duas entidades representativas dos 
docentes era um anseio de toda a categoria e objetivava 
fortalecer o movimento docente e sua representação. Res-
peitando as deliberações de inúmeras assembleias a unifi-
cação aconteceu no Congresso de 25 e 26 de setembro de 
2009.

Através do SINDIPROL, o movimento docente mantinha 
uma vinculação com as demais entidades de servidores es-
taduais no Fórum de Entidades Sindicais do Funcionalismo 
Público do Paraná-FES. E, através da ADUEL, fundadora do 

ANDES juntamente com a ADUSP, a ADUNICAMP, entre 
outras (Campinas, 1981), mantínhamos uma vinculação 
com o movimento docente nacional. 

O Sindiprol/Aduel integra o FES por deliberação de seu 
Conselho de Representantes, e agora é chegada a hora de nos 
reintegrarmos também ao movimento nacional docente.

Sendo o ANDES um Sindicato Nacional, para integrá-lo 
é necessário que o Sindiprol/Aduel adote o Estatuto da en-
tidade e elabore um novo Regimento Interno, que, em con-
sonância com o referido Estatuto, garanta a organização e 
a autonomia política e patrimonial da entidade, que passa-
rá a ser uma Seção Sindical do Andes-Sindicato Nacional.

O processo de deliberação exige uma assembleia com 
pauta específica e quórum qualificado dos associados, 
precedido de um amplo debate. Ações cujo calendário é o 
seguinte:

Calendário 

•	 De 4 a 29 de junho – Reuniões nos Centros de Estudos, Campi da UENP e UNESPAR-Apucarana. 
•	 De 2 a 20 de julho – Divulgação dos resultados das reuniões setoriais e da proposta de Regimento Interno.
•	 29 de agosto – Inicio da Assembleia Geral para deliberação da adesão ao Estatuto do ANDES e aprovação do 

Regimento Interno.
•	 21 de setembro – Encerramento da Assembleia Geral.
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Decisão do IV Congresso do 
Sindiprol/Aduel  

Esta deliberação teve como referência a tese assinada por 82 professores filiados ao sindicato que tinha a seguinte 
redação:

O Congresso aprova a tese de vinculação ao ANDES-SN. O processo de discussão/
deliberação sobre a filiação com a base ocorrerá em 2018, de tal maneira que, se 

aprovada, a próxima diretoria do sindicato seja eleita sob a nova condição.

O IV Congresso do sindicato, reunido nos dias 8 e 9 de dezembro, deliberou por unanimidade a seguinte resolução:

Os ataques às universidades pú-
blicas não se restringem apenas 
ao Brasil e/ou ao Paraná, a este ou 
àquele governo. Pode-se dizer, com 
segurança, que eles vêm ocorrendo 
em diversos países como um movi-
mento internacional do capital ren-
tista, cujo principal porta-voz tem 
sido o Banco Mundial. Este orga-
nismo procura, de um lado, subtrair 
os sistemas educacionais – do bási-
co ao superior – do rol dos direitos 
fundamentais – isto é, das obriga-
ções do Estado – e, de outro, subor-
diná-los à lógica do capital, apro-
fundando o já avançado processo 
de mercantilização da educação. 
Com isso, o Estado torna-se mero 
coadjuvante nessas atividades, re-
gulando, fiscalizando e, quando 
muito, atuando apenas de modo 
subsidiário no financiamento.  

Pelo lugar que ocupa no cenário 
internacional, qual seja, uma usina 
ideológica e financeira das políticas 

neoliberais, o Banco Mundial exerce 
forte influência não só sobre governos 
submissos como, também, sobre mui-
tos pesquisadores e professores uni-
versitários que, sem o perceber, ade-
rem à mercantilização do ensino e da 
pesquisa como um movimento “natu-
ral”, como único caminho a ser trilha-
do para a superação da crise instalada 
nas universidades. 

É exatamente contra essa mercanti-
lização do ensino superior que nos le-
vantamos em defesa da Universidade 
pública. Para isso, faz-se necessário e 
urgente que construamos e consoli-
demos mecanismos sólidos de resis-
tência da comunidade universitária a 
governos submissos à lógica privatista 
neoliberal. Tais mecanismos devem ser 
tanto políticos como sindicais.  

Como é de amplo conhecimento, a 
classe trabalhadora só consegue re-
sistir e avançar as suas pautas quan-
do constrói suas trincheiras de luta 
de forma unitária, o que implica ar-

ticularmos as lutas regionais com 
as nacionais, hoje representadas, 
principalmente, pelo ANDES-SN. Em 
um mundo no qual o capital ren-
tista, com forte apoio de governos 
submissos, empurra-nos, via Banco 
Mundial e outras agências imperia-
listas, em direção à privatização do 
ensino superior e às perdas de direi-
tos trabalhistas e sociais, torna-se 
fundamental que estejamos muito 
organizados para fazermos a resis-
tência às políticas neoliberais. 

Proposta de resolução

Diante do exposto acima, indica-
mos a seguinte tese: 

Que a diretoria do SindiprolA-
duel formalize pedido de ingresso 
do nosso sindicato ao ANDES-
-Sindicato Nacional com o obje-
tivo de fortalecer a luta docente 
em defesa da Universidade públi-
ca e gratuita. 
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Eleição Eleições a cada 2 anos Eleições a cada 2 anos Nada muda

Normas para 
eleição

Definidas no estatuto
Definidas por Comissão Eleitoral 

designada pelo Conselho de 
Representantes de Base

Em razão da autonomia das 
Seções Sindicais, não há qualquer 

implicação

Composição
Regulamentada pelo 

estatuto
Regulamentada pelo regi-

mento

Nada precisa mudar, pois, em 
razão da autonomia da categoria, 

as alterações são facultativas

Liberação Parcial de dois diretores Não há Eliminar as liberações

Assembleia

Por meio de abaixo-assi-
nado, 10% dos associados 
podem exigir da diretoria a 
convocação de assembleia

ADUFPR

Nada mudaPor meio de abaixo-assinado, 10% 
dos associados podem exigir da di-
retoria a convocação de assembleia

Qualquer convocação 
será efetuada com 48 
horas de antecedência

Qualquer convocação será 
efetuada com 48 horas de 

antecedência
Nada muda

1ª convocação: 1/3 
dos associados

1ª convocação: 1/3 dos 
associados Nada muda

2ª convocação: número 
de associados presentes

2ª convocação: número de 
associados presentes Nada muda

Congresso A cada 2 anos A cada 2 anos Nada muda

Organização

Congresso

Congresso
Passam a existir outras instân-

cias decisórias e de orga- 
nização.

CONAD (Conselho  
do Andes)

Diretoria

Assembleia

   

Assembleia Nada muda A nossa categoria mantém a sua auto-
nomia para deliberar as questões mais 

importantes que a afetam, como aqueles 
referentes a greves, paralisações ou 
outras formas de atuação sindical

Conselho de Representan-
tes de Base

Conselho de Represen-
tantes de Base Nada muda

Diretoria Diretoria Nada muda

Aspecto Sindiprol|Aduel Andes Implicações Avaliação

Natureza jurídica Sindicato Sindicato
Tornar-se seção sindical de 

um sindicato nacional

Estatuto Próprio Próprio
Passa-se a adotar o estatuto 

do Andes. A seção sindical tem 
um regimento próprio

Parte substancial das normas do atual 
estatuto pode ser contemplada com o 

regimento da seção sindical

Central sindical Nenhuma CSP-Conlutas Nenhuma Não há obrigação de aderir à Conlutas

Patrimônio Pertence ao sindicato Pertence à seção sindical Nenhuma
Continua sendo do  

Sindiprol|Aduel

Finanças
A contribuição dos asso-
ciados pertence, em sua 
totalidade, à entidade

Da contribuição dos associados, 
a seção sindical fica com 80% e 

a direção nacional com 20%

Compromisso com a manuten-
ção de uma entidade maior do 

que o sindicato atual

Os associados contribuem com o fortale-
cimento de um sindicato de docentes do 

ensino superior de âmbito nacional

Administra-
ção

Administrado pela diretoria 
em conformidade com os in-
teresses dos seus associados

Administrada pela diretoria 
em conformidade com os 

interesses dos seus associados
Nenhuma

Política
Plena autonomia para 

deliberações desta 
natureza

Por princípio, a seção sindical 
tem plena autonomia para de-
liberações desta natureza, mas 
deve atentar para as delibera-
ções dos congressos nacionais

A participação num sindicato 
nacional implica observância das 
deliberações dos congressos na-

cionais e, articulação com as ações 
das outras seções sindicais

No país, participação nas discussões e 
deliberações num sindicato com grande 

tradição de intervenção política. No 
Paraná, possibilidade de uma unificação 
institucional dos sindicatos de docentes 

das IES estaduais
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Conselho de Repre-
sentante de Base

Normas são regulamen-
tadas no estatuto

O regimento tem várias normas 
que regulamentam o funciona-

mento dessa instância
Nenhuma

Alterações no funcionamento são facul-
tativas, dependendo exclusivamente de 

decisões da categoria

Grupos de trabalho Não há
Há vários grupos com atuação 

permanente
Acesso a informações e a ativida-

des de formação
Maiores possibilidades para formação 

de quadros

Assessoria jurídica Própria Própria
Maior disponibilidade de assessoria 

jurídica especializada
Qualificação da assessoria jurídica e 

diluição de custos

Comparação da situação político-organizativa atual com a que decorrerá da transformação em Seção Sindical
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Como foi participar do Congresso do 
ANDES?

Thais: Bem diferente do que eu imaginava 
na verdade. São várias discussões durante 
muitas horas, que adentram a madruga-
da, muitas vezes. Um Congresso muito 
grande com bastante gente, um processo 
grandioso, eu diria.
Fernando: Acho que a impressão é essa da 
grandeza do congresso mesmo. O bacana 
foi presenciar uma discussão política qua-
lificada. Nesse Congresso, compreende-se 
muito bem as questões específicas da 
universidade quanto à estrutura, finan-
ciamento, questões de autonomia e elas 
estão diretamente relacionadas às gran-
des questões políticas nacionais. O espaço 
é de formação, de qualificação, de ama-
durecimento. Participam universidades 
federais, estaduais, colégios de aplicação, 
institutos federais, uma diversidade de 
professores de diversas instituições.

O que vocês observaram de mais 
interessante no que diz respeito à 
organização do Congresso? 

Fernando: É impressionante a organiza-
ção. O caderno inicial de teses tinha du-
zentas e cinquenta páginas e o suplemen-
tar mais duzentas. Páginas de textos, de 
proposições, de teses para a luta docente. 
Eles organizam uns quinze ou dezesseis 
grupos de trabalho com professores de 
diversas instituições em cada grupo. A 
diretoria do Sindicato Nacional estava 

Membros do Conselho de Representantes 
foram ao Congresso do ANDES  

ENTREVISTA Rafaela Martins

O Sindiprol/Aduel tem enviado obser-
vadores ao Congresso do ANDES desde 
2016. Neste ano, além do Vice-presidente 
do Sindicato, Prof. Renato Lima Barbosa, 
membros do Conselho de Representan-
tes de Base, Profa. Thais de Souza Rocha 
(CCA) e Prof. Fernando Pereira Candido 
(CEFE) estiveram, como observadores, no 

37º  Congresso do Andes. 
Nesta entrevista, eles 

compartilham as im-
pressões sobre a organi-
zação sindical nacional. 
O tema do Congresso 
foi “100 anos da Refor-
ma de Córdoba”. Fonte: https://goo.gl/UawUWd

presente em todas as salas, mas ela não 
administrava o trabalho. Ela assessora-
va, mas quem administrava os trabalhos 
eram os docentes da base. A discussão 
dessas centenas de proposições nos gru-
pos eram todas analisadas e esgotadas, 
reformuladas, aprovadas, excluídas, para 
levar para a plenária final.
Thais: É uma semana de Congresso, a gen-
te tem um tempo limitado para discutir 
isso, então eram vários grupos e a ordem 
de discussão era diferente justamente 
para garantir que todos os textos fossem 
contemplados, mesmo que não fosse 
abordado em um grupo, era em outro. E 
depois, na plenária, aqueles grupos que 
não discutiram determinado texto ainda 
tinham a chance de solicitar alterações. 

Qual é sua opinião sobre o Sindi-
prol/Aduel se integrar ao ANDES? 

Thais: Essa foi uma decisão do nosso Con-
gresso, foi também bastante discutida, 
inclusive o Sindicato trouxe a diretoria do 
ANDES para expor e fazer falas para nos 
situar. O Paraná tem cinco universidades 
que participam do ANDES, a UNIOESTE, a 
UEM, a UNICENTRO, UNESPAR e a UEPG. 
Essa ideia de entrar no ANDES ajuda na 
unificação interna, na nossa organização 
aqui no estado e expande para a situação 
do país. Eu acho que a importância maior 
de entrar é conseguir ter um canal, criar 
essa unidade com as outras universidades 
e fortalecer a luta interna no estado e no 
país todo. A vantagem do ANDES em si, 

de ser um Sindicato Nacional, é porque sai 
do regional e pensa mais amplo. O ANDES 
setoriza o pessoal do sul, o pessoal das 
federais, o pessoal das estaduais, eles or-
ganizam em função da peculiaridade de 
cada universidade. Fortalece na questão 
da unidade como um todo porque você 
tem uma luta nacional, mas também tem 
a setorização.

Em sua opinião como tornar-se uma 
seção sindical do ANDES pode con-
tribuir para fortalecer o movimento 
e a união nacional dos docentes? 

Fernando: Unifica a luta. Acredito que nos 
força enquanto docentes de uma univer-
sidade estadual a pensar em um projeto 
educacional de classe, de classe traba-
lhadora e não apenas de profissionais de 
um tipo ou de outro ou de uma área ou 
de outra. Para mim a questão central do 
Congresso era relacionada à emancipa-
ção. A educação relacionada a um proje-
to de classe. Unificar em um movimento 
nacional com toda essa diversidade é ex-
tremamente difícil, mas é tão necessário 
quanto difícil, eu acredito. Nós tínhamos 
essa avaliação aqui e ir ao Congresso 
fortaleceu essa avaliação da necessidade 
da unificação política dos docentes para 
defender a própria instituição, a universi-
dade pública, defender a carreira docente, 
defender as condições de trabalho de en-
sino pesquisa e extensão, nós não vamos 
conseguir em termos regionais, locais, de 
forma isolada.


